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Objetivos da Aula

■ Contextualizar Complexidade Ciclomática

■ Introduzir formas de cálculo de complexidade

■ Analisar o emprego da complexidade ciclomática na 
construção de casos de teste
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Complexidade de Programas
■ Como medir a complexidade de um programa a partir 

de sua estrutura interna?

■ A partir do grafo de fluxo de controle
■ Qual é o número de caminhos linearmente independentes?

■ Caminho Linearmente Independente
■ é qualquer caminho que introduz pelo menos um novo conjunto de 

comandos ou uma nova condição
■ no grafo, significa incluir pelo menos uma aresta que não tenha sido 

atravessada antes de o caminho ser definido
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Complexidade Ciclomática
■ Dado um grafo de fluxo de controle (G), a 

complexidade ciclomática mede
■ Número de caminhos independentes

■ V(G) = E – N + 2
■ E é o número de ramos do grafo
■ N é o número de nós do grafo

■ V(G) = P + 1
■ P é o número de nós predicados do grafo 
■ Nó predicado é o que tem duas ou mais arestas saindo dele
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■ V(G) = E – N + 2
■ V(G) = 11-9 + 2
■ V(G) = 4

■ V(G) = P + 1
■ V(G) = 3 + 1
■ V(G) = 4
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Complexidade e Testabilidade

■ Testabilidade diz respeito
■ à capacidade de ser testado
■ ao quão plausível é de se testar um programa e detectar seus 

eventuais defeitos 

■ Programa com baixa testabilidade
■ dificuldade de se construir casos de teste efetivos

■ Complexidade ciclomática pode ser usada para medir 
a testabilidade
■ uma vez que ela mede a quantidade de caminhos linearmente 

independentes neste programa
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Derivação de Casos de Teste

1) Desenhe o grafo de fluxo de controle correspondente
2) Determine a complexidade ciclomática do grafo 
3) Determine um conjunto base de caminhos linearmente 

independentes
4) Prepare os casos de teste que vão forçar a execução 

de cada caminho do conjunto.
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■ V(G) = E – N + 2
■ V(G) = 9 - 8 + 2
■ V(G) = 3

■ V(G) = P + 1
■ V(G) = 2 + 1
■ V(G) = 3

Passo 2
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■ V(G) = 3

■ Caminhos
■ 1-2-3-5-6-7-8
■ 1-2-4-5-6-7-8
■ 1-2-3-5-6-8

Passo 3
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■ Caminhos
1) 1-2-3-5-6-7-8
2) 1-2-4-5-6-7-8
3) 1-2-3-5-6-8

■ Casos de Teste
1) a=2,b=12,c=2
2) a=1,b=12,c=2
3) a=2,b=4,c=2

Passo 4
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Exemplo
■ V(G) = P + 1

■ V(G)=2+1

■ Caminhos
1) (1,2)-3-(9,10)
2) (1,2)-3-4-7-3-(9,10)
3) (1,2)-3-4-5-7-3-(9,10)

■ Casos de Teste
1) a=1, b=1
2) a=-1, b=1
3) a=-1, b=-1
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Exemplo
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